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RESUMO 

 
Os primeiros dados que comprovaram os efeitos benéficos dos antibióticos profiláticos datam da 

década de 1940 e desde então, o uso de antimicrobianos vem representando uma das mais 

relevantes ferramentas farmacológicas disponíveis para a avicultura; estes medicamentos têm sido 

empregados em várias fases dos ciclos produtivos das aves, seja como ferramentas terapêuticas 

profiláticas, curativas ou, ainda, como aditivos na alimentação animal. No entanto, o uso 

indiscriminado dos antibióticos na alimentação animal resultou no desenvolvimento de populações 

bacterianas resistentes, além de disso, nos últimos anos o mercado consumidor tem apresentado 

restrição ao consumo de carne de aves alimentadas com rações contendo antibióticos, 

principalmente os países europeus, tornado-se necessário o desenvolvimento de produtos 

alternativos que possam substituir os antibióticos na alimentação animal, sem causar perdas de 

produção e mantendo a qualidade do produto final mantendo as ações benéficas dos antibióticos sem 

eliminar as benéficas. 
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The first data that showed the beneficial effects of prophylactic antibiotics into the decade of 1940 and 

since then, the use of antibiotics is representing one of the most important tools available for 

pharmacological poultry, these drugs have been employed in various stages of production cycles of 

birds , Is as therapeutic tools prophylactic, curative, or as feed additives. However, the indiscriminate 

use of antibiotics in animal feed resulted in the development of resistant bacterial populations, in 

addition to that, in recent years the consumer market has shown restraint for the consumption of meat 

from birds fed with feed containing antibiotics, mainly European countries, made It is necessary to 

develop alternative products that could replace the antibiotics in animal feed, without causing 

production losses and maintaining the quality of the final product while maintaining the beneficial 

actions of antibiotics without eliminating beneficial.  

Keywords: poultry trade, promoter of growth, bacterial resistance. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Na produção avícola, o principal objetivo é a obtenção de alta produtividade, 

aliada à qualidade dos produtos finais (LODDI et al., 2000; CORRÊA et al., 2003a), 

para a obtenção desses altos níveis de produtividade, o melhoramento genético 

associado aos avanços da nutrição e manejo, tem sido fundamentais (CORRÊA et 

al., 2003b). E para isso tem se usado rotineiramente, aditivos às rações, como os 

antibióticos, com a função de promover o crescimento (LODDI et al., 2000; CORRÊA 

et al., 2003a, CORRÊA et al., 2003b), controlando os agentes patogênicos ao 

processo digestivo das aves e promovendo melhora nos índices zootécnicos e 

maximizando a produção (TOLEDO et al., 2007). 

Nesse estudo objetivou-se desenvolver uma revisão de literatura sobre o uso de 

antibióticos em aves de produção, avaliando suas vantagens e desvantagens no que 

tange as suas características profiláticas, curativas e de promoção do crescimento. 

 

 

2. CONTEÚDO 
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2.1 Benefícios 
 
Antibióticos são compostos químicos produzidos por microorganismo que 

inibem o crescimento de outros microorganismos, são usados para combater 

infecções em doses preventivas e curativas, sendo estimulantes do crescimento e 

produção (ENGLERT, 1998). 

Os primeiros dados que comprovaram os efeitos benéficos dos antibióticos 

profiláticos datam de 1946, quando foi relatada uma resposta positiva no 

crescimento de frangos de corte com o uso de estreptomicina (LANGHOUT, 2005). 

Dentre os benefícios advindos do uso de aditivos antimicrobianos em avicultura 

de corte destaca-se: a) aumento da produtividade; b) diminuição da quantidade de 

alimento consumido pelos animais até o momento do abate; c) melhora da eficiência 

alimentar; d) bloqueio dos processos microbiológicos ligados à deterioração da ração; e) 

prevenção de doenças infecciosas ou parasitarias e, dentre tantos outros efeitos de 

igual relevância; f) diminuição da mortalidade (ALBUQUERQUE, 2005). 

Os antibióticos, quando usados em níveis subterapêuticos em rações de 

animais, proporcionam aumento no ganho de peso, proporciona melhora da 

conversão alimentar e redução da mortalidade (IAFIGLIOLA et al., 2000). 

Quanto aos seus aspectos microbiológicos, o uso de aditivos antimicrobianos 

tem permitido a manutenção de uma flora microbiana desejável; estes aditivos 

deprimem o crescimento de cepas de microorganismos considerados indesejáveis, 

proporcionando um meio favorável para a proliferação daquelas cepas ditas 

desejáveis (ALBUQUERQUE, 2005). 

No que diz respeito aos eventos nutricionais, Albuquerque (2005) destaca que 

cada antimicrobiano tem seu próprio espectro de ação, podendo produzir alterações 

diferenciadas na composição, distribuição topográfica e metabolismo da flora 

entérica. Assim, os antimicrobianos podem reduzir a fermentação microbiana de 
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glicose produzida por alguns microorganismos, diminuindo a produção de ácido 

láctico, e conduzindo a aumento do ganho de energia dos animais. Em aves sadias 

e criadas sob condições similares, esse fato pode se refletir na melhora do ganho 

médio de peso diário ou no aumento da eficácia no aproveitamento de nutrientes 

fornecidos pela ração. 

Como promotores de crescimento os antibióticos controlam a microflora 

gastrintestinal, reduzindo as bactérias indesejáveis (Gram-positivo) e favorecendo a 

colonização das desejáveis (Gram-negativo) no trato gastrintestinal superior 

(FLEMMING E FREITAS, 2005). 

Jukes e Swick (1996, apud CARDOSO et al., 2002) indicam que o uso de 

promotores de crescimento em rações resultam em: a) supressão de bactérias 

indesejáveis; b) redução da produção de toxinas da microflora, depressoras do 

crescimento; c) diminuição da utilização de nutrientes pela microflora aumentando a 

disponibilidade destes para o animal; d) aumento da produção de vitaminas e outros 

nutrientes pela microflora; e) diminuição da produção de amônia no intestino com 

redução do volume das células da mucosa e menor consumo de energia pelo 

animal; f) menor estresse imunológico resultando na transferência da síntese de 

proteína para o músculo desviando da produção de anticorpos. 

 
2.2 Desvantagens 
 
O uso indiscriminado dos antibióticos na alimentação animal desde o princípio 

da década de 50 pode ter resultado no desenvolvimento de populações bacterianas 

resistentes (LODDI et al., 2000; FLEMMING E FREITAS, 2005). 

Além disso, nos últimos anos o mercado consumidor tem apresentado 

restrição ao consumo de carne de aves alimentadas com rações contendo 

antibióticos, principalmente os países europeus (CORREA, et aI., 2000; CORREA et 
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al., 2003b), tendo em vista que as exportações representam de 12 a 14% das 

exportações de carne de frango de corte (LODDI et al., 2000). 

É necessário ainda que seja considerando o fato de que o uso contínuo de 

antibióticos como promotores de crescimento apresentam riscos potenciais, 

podendo causar: a) crescimento exagerado de uma flora bacteriana Gram-positiva, 

com possibilidade de aparecimento de quadros infecciosos por ela determinados; b) 

a emergência de resistência ao antimicrobiano em uma flora Gram-positiva e a 

possibilidade da transferência dessa resistência a bactérias patogênicas; c) a 

emergência de resistência cruzada entre o promotor de crescimento e um 

antimicrobiano de uso terapêutico (PALERMO NETO; SPINOSA; GORNIAK, 2005). 

 
2.3 Alternativas 
 
Os transtornos entéricos dos animais associados à proibição do uso de 

promotores de crescimento levaram os pesquisadores a desenvolver alternativas, e 

dentre elas uma das mais viáveis é a cultura microorganismos desejáveis, que 

povoem o tubo digestivo, associada a fatores que favoreçam a multiplicação desses, 

proporcionando uma condição de equilíbrio. Os microorganismos capazes de se 

multiplicar e se adaptar rapidamente ao meio intestinal da maioria dos animais e 

ainda deprimir a proliferação daqueles considerados indesejáveis, são os 

pertencentes ao grupo dos probióticos e os agentes favorecedores à instalação dos 

probióticos no meio intestinal são os prebióticos (FLEMMING E FREITAS, 2005). 

Os prováveis substitutos promotores de crescimento devem manter as ações 

benéficas dos antibióticos e eliminar as indesejáveis, como a resistência bacteriana. 

Uma alternativa seria o uso dos probióticos, os quais são produtos constituídos por 

microrganismos vivos ou suas L-forms (sem a parede celular). Uma vez introduzidos 

no organismo animal, podem colonizar o novo ambiente, promover melhor o 

equilíbrio da flora intestinal e a produção de enzimas digestivas e vitaminas do 
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complexo B e estimular a imunidade da mucosa intestinal, protegendo-a contra 

toxinas pré-formadas por outros organismos (LODDI et al., 2000). 

 
 

3. CONCLUSÃO 
 

Não há como negar que o uso de aditivos antimicrobianos em produção 

animal, em particular em avicultura traz inúmeras vantagens, porém o uso 

indiscriminado ao longo das últimas décadas e as recentes restrições a produtos 

animais com esses componentes, especialmente pelos mercados da Europa, tem 

sido um fator restritivo ao uso desses fármacos. 

Cada vez mais, portanto, o desenvolvimento de produtos alternativos que 

possam substituir os antibióticos na alimentação animal, sem causar perdas de 

produção e mantendo a qualidade do produto final mantendo as ações benéficas 

dos antibióticos sem eliminar as benéficas, parecem que serão preponderantes nos 

próximos anos. 
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